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Católico e Regionalista 

mais u1 m Aniversá r iiu 
NTRA «Jornal de Barcelos, no próximo dia 5, no seu 

20.° ano de existência. Pela quota parte que nos diz 
respeito caminhamos para um ano mais de cabeça 
erguida e consciência tranquila do dever cumprido. 
Sem transigências ou intransigéncias condenáveis, 
temos procurado servir a terra com dedicação, com 

humildade e com independéncia procurando, acima de tudo, aglu-
nar boas vontades nb sentido de uma unidade que se impõe para 

qeu -o clima local seja propício às mais úteis e sãs realizações. 
E evidente que isto não pressupõe a falta de crítica ou de 

«diálogo» expressão tanto em voga - pois que a crítica quando 
bem orientada e leal, numa palavra, construtiva, torna-se funda-
mental e indispensável, ora para agitar problemas, ora para escla-
recer os.responsáveis pela condução da vida administrativa e polí-
tica, ora parÜ evitar que se caia numa letargia quase sempre con-
ducente a situações que não se coadunam com o progresso das 
terras e o bem-estar dos povos. 

As colunas do nosso jornal estão francamente abertas a todos 
que conosco queiram e desejem colaborar. Seria um prazer extra-
ordinário que .alguns barcelenses correspondessem a este apelo, 
movidos pelos mesmos anseios e com o mesmo e firme objectivo: 
o do progressso e valorização deste encantador recanto do nosso 
incomparável Minho. 
. Não era nosso propósito distinguir qualquer nome no que 

respeita à dedicação e ao carinho postos so serviço de «Jornal de 
Barcelos-, mas na certeza de interpretarmos os sentimentos de 
todos os que nos honraram com a sua colaboração seria Injustiça 
não destacarmos, aproveitando esta oportunidade, Luís Brochado 
Monteiro redras -- a fim de Ihé expressarnios o nosso viva agra-
decimento. 

Aos restantes colaboradores, assinantes e anunciantes que nos 
têm honrado com a sua amizade, aqui deixamos também o teste-
munho da nossa gratidão, desejando-lhes, no dealbar de um Novo 
Ano, as maiores felicidades e prosperidades. 

~w, e ciliar r 

Uidio Joaquim Nunes de Oliveira ( Dr.¡ 
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Il•. .4111dm110 basco de o•1•a 
No próximo dia 8 festeja mais 

uni aniversário natalício o Senhor 
Dr. António Vasco Barreto de Fa-
ria. Presidente da Câmara Munici-
pal de Barcelos. 

Se como amigos se impunha dar 
relevo ao seu aniversário ;com as 
nossas mais vivas saudações, na 
função que, agora desempenha, es-
se dever surge aumentado. E que, 
para além de tudo o mais, o Se-
nhor Dr. António Vasco de Faria, 
como barcelense de «boa ge-
ma», entrou há pouco mais ;de um 
ano ao serviço efectivo da sua terra 
que lhe é tão querida, vindo a dar-
-lhe em permanente sacrifício o 
que de melhor possui. 
A sua inteligência, o seu dina-

mismo, a sua excelente formação 
moral, o esforço exaustivo que tem 
desenvolvido conseguiu, pode afir-
mar-se sem receio de desmentido, 
aglutinar os barcelenses, impulsio-
nando-os num desejo único: o do 
progresso económico, intelectual e 
social da terra que nos serviu de 

berço. É possível que um pu outro 
ainda não tenha compreendido essa 
imUeriosa necessidade de um con-
tributo aberto, a evitar delongas na 
resolução de certos problemas, mas 
rnesinos esses não o farão com cer-
teza por não quererem_ muito à sua 
terra e serão movidos apenas por 
sentimentos impulsivos de momen-
to. 
O Senhor Presidente da Câmara 

lltmicipal de Barcelos bem merece_ 
de todos nós e ao iassociarmo-nos à 
festa que se efectuará na intimida-
dade do seu lar exemplar no pró-
ximo dia 8, façá-mo-lo com o pro-
pósito de lhe suavizarmos os pas-
sos na dedicação pouco vulgar cone 
que se devotou ao progresso p va• 
lorização da cidade e, do deu vastis-
simo concelho. 
Formulamos sinceros votos, Se-

nhor Dr. António Vasco de Faria, 
para que festeje por muitos ,anos 
esta data, na companhia de sua 
Ex.ma Esposa e de todos ps seus 
f amiliares. 
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•o•4a Reitor do liceu Nabiofle-1 sá de Miranda 
Não foi surpresa para nós •a no-

:meação, do. Senhor Dr. Joaquim 
Loureiro de Amorim para assumir 
o alto cargo de Reitor do Líceu Sá 
de Miranda. Professor efectivo do 
mesmo, onde sempre soube criar a 
mais significativa simpatia entre 
colegas e alunos, consequência do 
seu fino trato, da sua ,excelente for-
macão intelectual e moral, da sua 
iniludível lealdade, desempenhava 
ultimamente as funções de Vice-
-Reitor, em íntima colaboração com 
o Senhor Reitor Dr. Feliciano de 
Oliveira Ramos. ^` 
Acontece que o nosso querido 

amigo Senhor Dr. F+eliciano Ra-
mos, cuja actuação com professor, 
como Reitor, e ainda como escritor, 
foi das mais notáveis, viu--se COM-
pelido, por motivos de saúde, a so-
licitar a sua reforma. É com sau-
dade que ,vemos um antigo Mestre 
-e excelente amigo afastar-se por 
tal motivo de um lugar que tanto 
prestigiou e viveu intensamente, 
formulando,sinceros votos para que 
Deus lhe conserve a vida i^ lhe res-
títua, na medida do possível, a saú-
de perdida. 
O Senhor _Dr. Feliciana Ramos 

(Continua na segunda página) 

0 Govepno'dup 
Givil de kaga  

visita boio a Câmara 
Municipal de Barcelos 

Falecimento do ppi c de Barcelos 

Na sequência da promessa feita 
na cerimónia da sua posse, o 
Governador Civil Senhor 'Comenda-
dor António Maria Santos da Cunha, 
depois de ter visitado as Câmaras 
Municipais, de Braga e de Guima-
rães, desloca-se hoje' a Barcelos, 
onde será recebido no Salão Nobre 
dos _Paços do Concelho e saudado 
pelo Senhor Presidente ela Câma-
ra, Dr. Antônio Vasco de Faria. Es-
tarão presentes toda a Vereação Mu-
nicipal, Presidente e inembros da 
Comissão Concelhia da União Na-
cional, demais autoridades locais, 
Juntas de Freguesia, Regedores, re-
presentações de Bombeiros, casas 
de Assistência, etc., etc.. 

1, por consequência, a primeira 
vez que o ilustre Ge -ernador Ci-
vil visita oficialmente a Câmara 
Municipal e a cidade, o que não po-
de deixar r1w i-nn-14 1 ir mQtiyo de 
regozijo, pois que embora se trate 
de uma figura muito conhecida e 
altamente considerada pelos barce-
lenses, a sua presença dará ensejo 
a que tome conhecimento directo e 
exacto de algumas das nossas mais 
prementes aspirações, algumas das 
quais, pelo que sabemos das pes-
soas responsáveis e que vivem seta 
desfalecimentos os nossos proble-
mas e a sua concretização, estão 
neste momento apenas dependentes 
de simples decisões burocráticas 
que inexplicàvelmente se arrastam 
há uns tempos, enquanto que ou-
tras serão uma realidade neste No-
vo Ano que ontem se, iniciou. 
Por mera coincidência o Senhor 

Governador Civil visita Barcelos no 
dia -em que Jorn.al de Barcelos se 
publica, -e assim sendo, daqui o sau-
damos efusivamente nesta hora, 
saudação que envolve a de todos os 
barcelenses de quem, sem qualquer 
hesitação, podemos ser intérpretes, 
pela muita estima que é dedícadq 
ao Senhor Comendador António 
Santos da Cunha. 

Seja benvindo. 

O nroarama da visita do Senhor 
Governador Civil é o seguinte: 

Às 11 horas — Recepção na Câ-
mara Municipal. 
As 11,45 horas — Visita ao Reco-

lhimento do Menino Deus. 
As 12,15 horas— Visita à Associa-

ção Humani á - ia dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos. 
As 12,30 horas — Visita ao Corpo 

de Salvação Pública Baroelinense. 
Às 15 horas — Visita às obras do 

Ni lercado -Municipal. 

Luís Monteiro Pedras 
Ocorre no próximo dia 6 o ani-

versário.natalício do nosso colabo-
rador e administrador'- de Jornal de 
Barcelos, Senhor Luís Pedras. 
L com o maior júbilo que nos 

associamos  aos seus f.amíliares nes-
ta datã'fëstiva, formulando a Deus 
os melhores votos pela sua saúde e 
longa vida. 
Todos os que trabalham em Jor-

n-al de Barcelos felicitam efusiva-
mente tão grande amigo, felicitações 
que s.e tornam extensivas a suta 
Ex.ma Esn•o:sa e Filhos. 

keduce80 e Admlelttracão i 

Luís Pinto Brochado -!'Monteiro Pedras 

Rua Dr. Mtendel Pela, 4— ,eletomt 82488 S A R C E L O S 

pel  11R[pO 
Faleceu o Se-

nhor Prior de 
Barcelos 1 F o i 
esta a infausta 
notícia que cor-
reu célere, qual 
rajada de luto 
bem sentido, por 
toda a Cidade e 
Concelho, na ma-
nhã do passado 
dia 24. 

Sabíamos da 
gravidade da 
doença que pros-
trou o nosso 
querido amigo 
Padre Alfredo 
Rocha, mas da-
das as ligeiras 
melhoras que lia-
%via c. rher:tr,er. 
tadd nos último's 
ci i a s, especial-
mente no que 
antecedeu o do 
seu fal cimento, 
nada fazia prever 
tão trágico de4e-
cho. Cem o dF sa-
parecimerto do 
nosso Prior des-
ceu o luto sobre a 

Rilu• p A ROCHA 

terra barcelense, 
onde exercia a sua acção paroquial 
há longos anos sendo por todos es-
timado e respeitado. Choram-no os 
seus familiares, os seus amigos 
mais íntimos, os seus paroquianos 
;e os pobres, em relação .aos quais 
actuava discretamente sem alardes, 
prodigalizando-lhes auxílio de vá-
ria ordem, ao ponto de se privar a 
si próprio de certas comodidades. 
Era um Homem possuidor de co-

ração, bom e generoso; sabia per-
doar e esquecer os agravos, sempre 
pronto e solícito no auxílio moral 
ou material ao seu semelhante. 
Possuidor de excepcional inteli-

gência, consagrou-se ainda com 
orador fluente. Era o que ;•e pode 
chamar um mágico dá palavra, 
que manejava com rara facilidade 
arrebatando os que o ouviam com 
o brilhantismo e elegância de con-
ceitos e de forma. 

Barcelos fica mais pobre com a 
perda do seu Prior e recordá-lo-á 
pelos tempos fora. 
Foi fundador e primeiro director 

do Jornal de Barcelos. 
Elevemos os nossos pensamentos 

e as nossas preces a Deus para que 
;lhe dê a eterna glória xio Céu, ã. 
Gruem na Terra soube espalhar. o 
bem. 

Paz à sua alma i 

O funeral do Senhor P.e Alfre-
do Rocha teve lugar na passada 3:a 
feira, dia 31, constituindo uma grau-
de manifestação de pesar. Dado¡ 
que ontem foi dia feriado e devido 
à impressão do jornal, não nos 
foi possível dar uma notícia .cir-
cunstanciada do funeral, o que fa-
remos no próximo número. 

A Câmara Municipal, em reunião extraordinária, deliberou o seguinte; 
«PRIOR DE BARCELOS 

A Câmara .?Municipal do Concelho de Barcelos, reunida extraordi-
nàriamente, deliberou p ir unanimidade exarar em acta o maior pesar 
pelo falecimento do Rev.° Padre Alfredo 1Mortins da Rocha, que no exer-
cício do seu munus de Prior de Barcelos soube impor-se à consideração 
geral, justo sendo destacar o seu elevado espírito caritativo e de rara 
bondade. Este corpo administrativo deliberou ainda, certo de que pratica 
um acto de inteira justiça, e para concretizar o seu reconhecimento pela 
acção superior que com o brilho do seu talento exerceu no decurso do 
seu sacerdócio, ceder no Cemitério (Municipal o jazigo n.° vinte e nove 
---dezasseis da Rua Central do segundo quarteirão, para receber os restos 
mortais, do referido Prior, bem como tomar a iniciativa da constituição 
de uma Comissão que se encarregard de conjugar esforços no sentido de 
se obterem fundos para levar a efeito a construção de um" mausoléu que 
perpetue a memória do nosso Reverendo e saudoso Prior. 

Esta acta foi aprovada, no final da reunião convocada pelo Senhor 
Presidente do Município, por todos os Senhores Vereadores preaeWkes. 
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A Romagem a Remelhe 

(CDntim06 do diSimo do 
S2ahor P1QSid2H12 da Câmara ) 
Bispo Missionário, do Bispo da Ca-
ridade, tendo nós a oportunidade de 
o referir e sentir, aquando na quen-
te tarde de 31 de Agosto deste ano, 
dia cinquentenário do seu passa-
mento, ao pé do monumento que a 
nossa cidade levantou em sua hon-
ra, colocando-o em local particular-
mente expressivo e significativo— 
de um lado a velha Domus Munici-
palis, do outro a sua Igreja Matriz. 
Esta romagem, para além de ca-

minhada de saudade, gratidão e pe-
nitência, é fundamentalmente uma 
romagem de esperança; esperança 
para o Mundo que tantas vezes se 
serve de Cristo, sem o servir, para 
o Mundo que parece lançado, como 
que embriagado, para a perversão 
total. 
-- Esperança de um mundo que 
realmente reencontre a luz de Be-
lém. 
` É +essa luz que tão àvidamente as 
gentes da minha cidade e seu ter-
mo, não querem perder em toda a 
sua pureza e autenticidade. 
E não a perde, até porque crêem 

no exemplo do nosso Bispo... Bispo 
que não morreu, pois como lapi-
darmente um dos seus biógrafos 
acentuou: — «E um modelo, uma li-
ção, talvez uma repreensão ...» 
De mal com a minha consciência 

ficaria, se me deixasse de referir 
aos Senhores Estudantes. 
A medida que os anos me vão 

afastando do Paço das Escolas, o 
meu coração cada vez se apega mais 
à capa e batina. 

Sabeis, e de sobra, o que penso 
de vós, sabeis o quanto Barcelos 
vos estima e admira e, o quanto de 
vós precisa e espera. 
A vossa presença em Remelhe é 

aval suficiente, de que o Portugal 
de amanhã não desmerecerá o Por-
tugal de ontem. 
Muitos de vós demandarão as 

grandes parcelas do Portugal Ultra-
marino — aquele Portugal que D. 
António Barroso reportugalizou e 
que vos caberá não perder. 
Tenho a certeza, Senhores Estu-

dantes, que convosco a gesta do Bis-
po não foi inútil... 

Senhor Governador Civil : 
Vem V. Ex.a oficialmente, e no 

desempenho das altas funções que 
tão inteligentemente lhe foram con-
fiadas, pela primeira vez a Barce-
los. 
Ao saudá-lo, peço Senhor Gover-

nador Civil que aceite os nossos 
agradecimentos, a gratidão dos po-
vos de todo o vastíssima concelho 
onde cada um antevê um mandato 
feliz e. frutuoso. 
Onde cada um de nós, ainda sente 
bem dentro de si, como que esma-
gado, o que foi a jornada de verda-
deira adesão popular, a quando da 
recente e inesquecível investidura. 
Esse povo a quem tanto quer, e, 

que tanto lhe quer. 
Esse abençoado povo, do qual saiu 

o Senhor D. António Barroso. 
Remelhe, Senhor Governador, se-

rá uma das primeiras linhas de lar-
gada, para a arrancada da «prima-
viera... que o seu passado, a sua in-
teligência, a sua formação política 
e religiosa e vontade indomável... 
não tardará a confirmar». 
É particularmente grato e honro-

so para o Presidente da Câmara 
Municipal render, ao Senhor Arce-
bispo Primaz, na pessoa do Senhor 
Vi;rário Geral, e a Vossa Excelência 
Reverendíssima o Senhor D. Flo-
rentino de Andrade e Silva, o seu 
preito e `homenagem da mais alta 
consideração e de filial respeito e 
admiração. 
A Arquidioce<;e de Brag.t e a Dit;-

cese do Porto aqui estão altamente 
representadas e... a quem o nosso 
grande Bispo se encontra tão es-
treitamente ligado. 
A Braga pelo nascimento ; — ao 

Porto pelo rasto de bondade, cora-
gem, amor a Cristo e à Pátria que 
a sua passagem deixou profunda-
mente vincada, e que o tempo pa-
rece cada vez mais avivar. 
Com a alta presença de Vossa Ex-

celência em representação de Sua 
Excelência. Reverendíssima o Se-
nhor D. Florentino de Andrade e 
Silva esta romagem teve a sobrie-
dade e a dignidade que a egrégia 
figura do Senhor D. António José de 
Sousa Barroso exigia e impunha.» 
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Novo R2i161 do Liceu Miuoal 50Cc: DAS re: 
2 de Miranda (Conclusão da 1.• pág.) 
deixa o seu nome bem ligado a Bar-
celos, porquanto com larga visão 
dos problemas e sem quais-
quer reticências sempre acarinhou 
e viveu a criação de um Liceu na 
nossa terra, o que veio a ter plena 
concretização quando Reitor do Li-
ceu Sá de Miranda. 

Sucede-lhe o Senhor Dr. Joaquim 
Loureiro Amorim que já na quali-
dade de Vice-Reitor e agora, com 
certeza, corno Reitor, não deixará de 
acompanhar como maior interesse 
o desenvolvimento que se vem ope-
rando no nosso Liceu, dedicando,-
-lhe toda a sua atenção de forma a 
facilitar a missão em tão boa hora 
entregue ao seu Director Senhor Dr. 
Angelo Ernesto Carneiro Aires, 
que não se tem poupado a esforços 
para que tudo se, processe ela me- 
lhor maneira. Pelas referências quê 
temos ouvido e pelo que nos tem si-
do dado apreciar a Direcção do Li-
ceu de Barcelos está na verdade en-
tregue a um distintíssimo professor 
a revelar qualidades que o impõem 
à consideração geral. 
Jornal de Barcelos que conta no 

Senhor Dr. Loureiro Amorim um 
bom amigo, saúda-o pela justa dis-
tinção que lhe acaba de ser confie- 
rida. e deseja-lhe as maiores felici-
dades neste novo cargo. 

1\eewl \4 %," 

FRIEIRAS 
Que - flagelo!!! 

Só as tem quem as deseja ter I 

Usando QUI1MAX, desapa- 
Tecem-lhe em pouco tempo, 
mesmo as ulceradas. 

Â venda nas Farmácias 

Aniversários 
Quinta-feira 2 

D. Rosa Simões Vieira -e Jorge 
Gonçalves de Freitas Guimarães. 

Sexta-feira, 3 

Francisco Lopes da Silva, José 
Teixeira de Castro, Menino Manuel 
Maria Monteiró Dantas +e Menino 
José Manuel Bessa e Menezes Mon-
teiro Carvalho. 

Sábado 4 

Eng.o Artur Gabriel Viana de 
Queirós, D. Maria Fernanda Fiou-
tainhas Graça Faria V. Lopes e Me-
nino Eduardo Jorge Carneiro Pai--
vã. 

Domingo 5 

João Medros da Cruz, Menina Ma-
ria Joana Matos Macedo Gayo e 11Ie-
trina Maria Isabel Almeida Olivei-
ra. 

Segunda-feira 6 

D. Maria Constança Gomes Perei-
ra Figueiredo Branco, D. Maria 
Luísa de Sá Carneiro Figueiredo 
Machado, Luís Pinto Brochado Mon-
teiro Pedras, Jorge Manuel Oliveira 
da Quinta, D. Maria da Purificação 
Fernandes Coelho e D. Joaquina 
Macedo Miranda. 

Terça-Feira 7 

Dr.a D. Maria Beatriz Cardoso e 
SfIva---e Menino Abílio da Quinta 
Ferreira. 

Quarta-feira 3 

João Pereira da Silva Correia, 
Dr. Vasco António Barreto de Fa-
ria, Mário Miguel Basto Pacheco 
Rodrigues, Dr.a D. Umbelina Fer-
reira Lamela .e Silva, D. Manuela 
H.ermínia Guimarães Faria e Dr, 
José Rodrigues Fernandes. 

— Em 24 de Dezembro fez anos o 
1.o cabo José Paralvas de Oliveira. 

Cámara Muoi[ipai Ú Bawlus 

EDITÃL 
Venda em hasta pública de três 

talhões para construções, a nas-

cenle do actual Mercado 

D. Pedro V, em Barcelos 

Dr. António Vasca Machado Ma-
ciel Barreto Álves de Faria, Presi-
dente da Câmara Municipal do con-
celho de Barcelos: 
Torna público que, conforme de-

liberação da Câmara Municipal to-
mada na reunião ordinária de 17 de 
Dezembro corrente, s.e procederá no 
dia 14 de Janeiro de 1969, pelas 15 
horas, na sala das reuniões deste 
corpo administrativo, à venda am 
hasta pública e por licitação ver-
bal, de três talhões de terreno para 
edificações,, a Nascente do actual 
Mercado D. Pedro V, desta cidade. 
As bases de licitação, número de 

lotes e área de cada um, serão os 
seguintes : 

LOTE A, com a área de 400 m2 

— base de licitação : 220 000$00 ; 

LOTE B, com a área de 400 m2 

— base de licitação : 220 000$00. 

LOTE C, com a área de 400 m2 

— base de licitação : 220 000$00 ; 

0 Regulamento da praça com as 
condições de venda e indicações da 
natureza e destino das construções 
a efectuar, encontram-se patentes 
no Posto de Turismo (Torre de Me-
nagem), na Secretaria da Câmara 
e Secção de Obras. 
Para os devidos efeitos se publica 

este e outros de igual teor que vão 
ses afixados nos lugares do costume. 

E eu, Fernando da Costa Fernan-
des, Chefe da Secretaria, o subs-
crevi. 

Barcelos e Secretaria da Câmara 
Municipal, 18 de Dezembro de 1968. 

0 Presidente da Câmara Municipal, 

(Dr. A'nlónio Vasco Machado Maciel 

BarretoY Alves de Faria) 

Tribunal Judicial de Bafcelcs 

AnÚnC1 le 
(2.a publicação) 

Faz-se saber que pela Segunda 
Secção de Processos da Secretaria 
Judicial da comarca de Barcelos 
correm éditos de vinte dias, ',eonta-
dos da segunda +e última publica-
ção do respectivo anúncio, citando 
os 'credores desconhecidos do exe-
cutado José da Graça Pereira Pinto 
de Azevedo, ou José Pinto de Aze-
vedo, solteiro, maior, industrial, re-
sidente no Largo da Madalena, cen-
to e quatro, em Barcelos, para no 
prazo de dez dias, posterior àque-
le dos éditos, reclamarem o paga-
mento dos seus créditos pelo pro-
duto dos bens penhorados sobre que 
tenham garantia real, na execução 
de sentença sumária que lhe move 
a Sociedade Industrial de Gouveia,-
S. A. R. L. com sede em Gouveia. 

Barcelos, 14 de Dezembro de 1968. 

0 Escrivão de Direito, 

(a) Joaquim Pinto Coelho 
VERIFIQUEI 

0 Juiz de+Direito, 

(a) António da Costa e Sá 
(«Jornal de Barcelos», n.o 958, 31-12-968) 

S, p*rflov 

C©menrário... 

Faleceu o Reverendo Padre Al-
fredo Martins da Rocha, já saudoso 
Prior de Barcelos. 
A notícia no seu laconismo nada 

fiem de +especial, mas se nos recor-
darmos da sua lhaneza de trato, da 
-sua proverbial boa vontade e sobre-
tudo de qu,e +era um desportista ver-
dadeiro e íntegro, não pode, nem 
deve o «Cartaz Desportivo» deixar 
de lamentar profundamente tão 
infausto acontecimento, o seu pre-
maturo passam_ ento, dada a sua ida-
de, pois pode afirmar-se que se en-
contrava na flor_ da vida. 
Morreu novo,- e deixa uma ,lacu-

na difícil de preencher na alma 
desta cidade e no coração de todos 
nós, quer pela sua palavra brilhan, 
te e fluente, que empolgava e atraía 
pessoas e multidões, quer pelo ;seu 
bondoso e magnânimo coração, im-
poluto carácter e fino trato e, quer 
ainda, pelo seu devotado amor ao 
seu e nosso Clube, o Gil Vicente Fu-
tebol Clube. 
Paz à sua alma. 

Camp•oaafio NÚCIM b Ill plu T ã o 
Não foi feliz o Gil Vicente no en-

contro disputado no passado domin-
go, nesta cidade, com o Chaves. 
B mister estarem os atletas }men-

talizados para todas as emergências 
e, especialmente, para o facto de 
que , os encontros sómentë acabam 
com o apito final do árbitro e que, 
até lá, tudo continua e vale. Não 
se pode descançar mediante um re-
sultado que, de momento e até por 
força do destino pode vir a ser al-
terado. 
Contudo, nada de desânimos, pois 

nada está perdido e continua ao al-

cance do nosso Gil Vicente 4m,a 
honrosa classificação, aquela de quL, 
todos ambicionamos. 

No próximo domingo visitar-nos-
-à o Riopele, equipa tradicional-
mente difífeil e, portanto, todo o 
cuidado é pouco para a levar pie' 
vencida, como se impõe e torna ne 
cessário para a boa carreira do Gil 
Vicente. 
Oxalá tal assim venha a açontê 

tecer. 

Gil Vicente, 2---- Chaves, 2 
Jogo no Campo Ribeiro Novo, em_ 

Barcelos. 

Gil Vicente — José Antonio; Lou-
renço, Ferraz, Carvalho e Carlos 
Alberto; Marinho e Vieira (So:u-
sinha) ; Fialho, Mário, •-Iesquita . 
Russo. 

Chaves — Gorito ; Roque, André, 
lalano e Branco; Adão e. Oliwei-

rã ; _Melo, Tomé, Sabino e Sán.tas. 

Golos: Mesquita +e Pepe aos 15 e 
77 minutos.; Sabino e Santos aos 
89 e 90 minutos. 
Ao intervalo: 1-0. 
Arbitragem boa de Ramiro Si-

Inães, do Porto. 

Resultados gerais: 

Aves — Vizela, 2-2 
Vila Real — S. P. da Cova, 0-1 
Fafe — Mirandela, 1-0 
Bragança — Rio Ave, 1-1 
Riopele — Vianense, 0-2 

Jogos para domingo: 

Gil N'icente — Riopele 
Bragança — Chaves 
Fafe — Rio Ave 
Vila Real — Mirandela 
D. das Aves — S. Pedro daCova 
Vizela — Vianense 

JOTA 

Alada o Dia da IMACULADA CONCEICAL na ParmiWN 
Decorreram com grande brilho e 

religiosidade as eerimórias em hon-
ra da Imaculada Conceição, na Ca-
pelinha da Franqueira. 
Estas cerimónias, como é tradi-

cão, estão a cargo da boa gente de 
Pereira. Deste modo a Imagem Pe-
regrina de Nossa Senhora da Fran-
queira é levada em triunfo para a 
Igreja Paroquial de Pereira, numa 
luzida e concorrida procissão d2 ve-
las. Depois, durante toda a seznana, 
realizaram-se cerimónias religiosas 
com sermões apropriados, e este 
ano pela voz fluente do orador sa-
grado, P.e António Areias da Costa. 
No dia maior, 8 de Dezembro, Dia 

da Imaculada Cónceiçâo, Nossa Se-
nhora da Franqueira é levada em 
concorrida Peregrinação até ao alto 
do monte para a sua Capelinha. 
Algumas centenas de fiéis vieram 

de Pereira, por caminhos difíceis, 
nem sempre muito próprios, trazen-
do o andor até ao lugar do Conven-
to, onde outras centenas de devotos 
esperavam a Peregrinação. 
Este ano os peregrinos de Barce-

los foram aumentados de um punha-
do de barcelenses, soldados vindos 
do ultramar, que com suas famílias 
se dirigiram também para o alto 
do monte, onde iriam entregar as 
suas ofertas e uma imagem que a 
Confraria lhes havia enviado como 
anjo da guarda cios se ts perigos e 
que levaram até ao capim, onde o 

aauw.vct:wdv•,\w•w\+i►\sa\\•\•wa•••••\os•\•s•w,4 ••a••a••a•ss. 

BARCELOS DIA- A - DIA 
A Pu.,i Barjon+a de Freilds : — 

com todas as suas dificuldades e 
perigos, lá continua progressiva-
mente a colher vítimas no esbura-
cado dos seus passeios. 0 lixo con-
tinua a ser armazenado debaixo da 
árvore que o abriga com os seus 
Banos frondosos. Os .automóveis 
continuam a estacionar fazendo 
parque, o que é absolutamente con-
denável, pelos perigos que dali pos-
sam resultar. Muito mais poderia-
mos apontar, mas por hoje ficamos 
por aqui. 
Apelamos para a Ex.ma Câmara 

Municipal e ficamos certos de que 
estes casos serão resolvidos. 

Nas Torgas: — Passagem obriga-
tória a alguns milhares de pessoas, 
continua intransitável o caminho 
devido à influência do barro, que 
aqui e acolá vai caindo, a caminho 
da Fábrica Cerâmica. 
Também permanece a «barraca» 

da ex-Fábrica Domenech, prestes a 
cair e talvez na derrocada colher 
vítimas inocentes 
Deste facto já alertamos as .au-

toridades ; além da referida bar-
raca oferecer mau aspecto a quem 
passa nos comboios é também mo-
tivo de insegurança. 

LEAL PINTO 

perigo espreita por todos os lados. 
Valorosos soldados que sabem ser 
agradecidos, pois dos primeiros 
actos que tiveram foi o ` d!e virem 
ajoelhar junto da Senhora da Fran-
queira, a Quem tanta protecção pe- 
deram, sem nunca deixarem de ser 
atendidos. Foi realmente uma mén-
sa.•!em da Terra natural, que tanto 
estimaram, chegando ao ponto de. 
terem dormido com aquela peque-
nina imagem, como escudo e bem 
juntinho ao peito. 
Trouxeram-na em triunfo e em 

triunfo foi levada pelos soldadosda 
paz, os Bombeiros de Barcelos f 
Barcelinhos. Cerimónia simples mas 
enternecedora, justificando mais 
uma vez o padroado que tem Fossa 
Senhora da Franqueira — Barcelos 
e os barcelenses. 

Seuuiu-se a Santa Missa, sendo à 
homilia realçada a atitude destes 
barcelenses, numa alocução feliz ;e 
apropriada pelo Rev. Pároco de •fi-
la Seca, P:e António A. da Costa. 
Na altura propria comungaram 

centenas de fiéis, numa demonstra-
ção viva de religiosidade e fé.,. 
De tarde houve recitação do. ter-

ço, sermão pelo mesmo distintoora-
dor. sagrado, que mais uma vez t•-
ceu imagens e citações em lionraÚ 
Imaculada Conceição numa orai•ãú 
solene, que prendeu toda a assïst@p-
cia que enchia literalmente. a Ca-
pela. ï\To final, foi dada a NAÇãa 
do Santíssimo Sacramento.. 
Entre os- devotos encontravam-se, 

neste ano, os seguintes barcelenses, 
che.Qados de cumprir o seu d w 
militar em Angola: 

José Macedo Gomes, Baroelos ; 
Manuel da Costa Ferreira, Tamèl S, 
Veríssimo; Paulino Leite Barroso, 
Itlariz , José Abelheira Mendes 
Abade do Neiva ; Vitorino Fale 
dos Santos, Perelhal ; Eduardolla-
nuel da Costa Pinheiro, Adães; BK-
fírio Barbosa da Cruz, Alvito S. 
Martinho ; José Miranda Araújo-
Creixomil; Manuel Figueiredo Dias, 
Gamil; Adelino Cardoso da Silva, 
Necessidades ; e Francisco Afopsu 
da Silva, Cossourado, que estiveram 
em Zala, Henrique de Carvalho, S. 
Salvador; Buela, Luso, Dundo, inte-
grados no Batalhão de Caçadores 
n.o 1892 (Raposas).,, 

.-- C. 
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DÀ 

PASTELARIA ARANTES 

tem sido, todos os anos, considerado 0 MELHOR 

ESPECIALIDADES DOS 

E•tabQl•cimenios +•G•TE• 
Não passe a quadra do Natal sem provar os 

deliciosos sonhos da PASTELARIA 4R4NTES 

As ••is selecciouudas ácaoces 
[ie fruto 

PÚNTAi 
AS NOSS•S _ 
r auvollEs•a . 

>E4D[ÌIEREI• US 
1!f [ilÓl}1S•ItllTIIS 

As melhores semen-
tes de flores e hor-
ta iças. As mais lin-
das ROSAS premia-
das em Concursos 

Internacionais. 

Camélias, arbustos, 
arvoredos, bolbos, 
insecticidas e fun-

gicidas._ 

Catálogos grális 

Compre também Aw a WN10o ERIMA N SILVA 
caí U esoscial  desta vU & fliffi 1.11 

A' venda as melhores marcas de 

Vinhos do Porto e Espumantes 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINiO ONDULADO AUSTRIACO 

ANUEL' TEIXEIRA PRATA & C-
Tale+^±t^*+ 24 375 11) 29 4,168 0 32 241 A 24 213 

RUA DO ALMADA. 345 — PORTO 

Viveiristas autorizados n.° 3 

Rua de D. Manuel II, n.° 55 

PORTO 

Teleg. Roselândia Tele£ 21957 

VENDE-SE 
Camião VOLVO-84 
c/ báscula, 30.000 quilómetros e em 

bom estado de conservação. 
Falar com : Óscar Gonçalves 

Ramos—Alvarães - Viana do Castelo. 

TÉCNICO DE CONTAS 
Com profundos conhecimentos de Con-

tabilidade Geral- Mecanizada, e perfeita-
mente identificado com toda a legislação 
fiscal, pretende lugar compatível, embora 
ainda empregado. Motivos só à vista. Dão-
-se as melhores referências. Resposta em 
carta à administração, ao n.° 4. 

ANALISES E VINHOS 
Deniro de breves dias, começará a #uncienar e 

laboratório de Análises de Vinhos da 
CASA °SIALAL 

Desde já, os Senhores produtores poderão confiar 
amostras dos seus vinhos, a rim de serem devidamente 
analisados e determinar qual o tratamento a fazer. 

Effe LabmtMo é mais uma útil iuitialiva da 
CASA SIALAL 

qu@ é QspQcialiiada em TUDO PARA A LAVUUNA 
A CASA SIALAL rica ao lado do. Senhor da Cruz em BARCELOS 
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FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica L A N D 0 L T 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Caaillo--144 T¢sY;o•a, ãZ 344 ãr 50071 P O RI O i 

Grande Concurso  
UMA RECOMPENSA PARA 
QUEM PREFERE O MELHOR 

Rádios •o Tele - Receptores 

Para tal, basta comprar qualquer aparelho PH:LIPI- 

e Ficará  habilitado a um 

Pretira sempre Pti 1 LI Pf 

Equipamento musical 

Triunfo da Técnica *  
Espectaculap sorteio de 20 automóveis 0 P E l 
Oportunidade única; oferecida a todos os compradores de 

W Gravadores M Electrodomésticos 

BARCELOS: 

porque PHIIIPS é melhor • Aap4ÁK DO FARIA F C R G+ Q R D £r-_ S 
AGENTE EM 

Avenida Combatentes da Grande Guerra— Telefone 82602 

em andares de 

N FiE1 R•!.. 
APLIQUE-O EM 

J. PIMENTA, 
2 a 10 divisões ou em apartamentos mobilados no 

na Venda Nova a em Paço d'Arcos 

S. 
centro 

A. R 
da Amadora, 

155 CONTOS RENDEM-LHE 1.000$00 MENSAIS 
Informe-se nos Escrit©rios em: 

EM LISBOA — Rua Conde Redondn, 53 - 4.o Esq.—Telef. 45843 e 47843. 
EM QIJELUZ -- Rua D. Maria 1, 30—Telefone. 952021/22 
EM REBOLEIRA - AMADORA—Serviço permanente — Telef. 933670 

s 

. L. 
na Reboleira, OCULISTA 

Técnico especlalizado 

OFICINA PRóPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BA RCELOS 
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0 ARTESANATO NACIONnfi IL 0 Plano de Actividades de ROMAGEM A ÉEME-LHE 
Câfflapa fki. Gana 1909 

realizada no domingo, 22 de Dezembro, para 

comemorar o 50.° aniversário da morte de 
Coimbra à vista ... (Continuação) 

Existem, espalhadas por todo o 
País, uma infinidade d.e pequenas 
actividades que no seu conjunto 
constituem um movimento conside-
rável. São as insignificantes ofici-
nas, mal montadas e mal apetre-
chadas, a vegetarem aos baldões du-
ma vida acidentada, devido à de-
sorganização e abandono de que são 
vítimas. 
Não há recanto algum do País 

onde não se encontrem destas ofici-
nas, em muitos casos uma ajuda ao 
meio de vida principal, e em mui-
tíssimos, o único ganha-pão, do res-
pectivo artífice. 
São estas desorganizadas indús-

trias que produzem e espalham por 
toda a parte os belos trabalhos da 
arte popular que povoam as casas 
de todas as categoria sociais. -É nes-
tas populares fàbricazinhas que 
conseguimos o fabrico ou a repara-
ção dos mais diversos objectos de 
que necessitamos ou de que p.ão sa-
bemos desprender-nos. 
Apesar de tudo, apesar da sua, 

pobreza, da sua deficiente instala-
ção fabril, das suas insuportáveis 
condições de vida, estas fàbricazi-
nhas resistem, sobrevivem e são 
estimadas. 
Ainda há bem pouco tempo, quan-

do se lançavam as infra-estruturas 
da grande e fantástica indústrik 
moderna que tudo ia revolucionar 
e submergir — que apesar de tudo 
já vai sentindo as suas dificulda-
des... — se profetizou .a morte im-
placável e triste da pequena indús-
tria, da oficina, do trabalho caseiro, 
do artesanato em resumo. 14as ante 
a estupefacção de muitos, o artesa-
n ato resiste, aguenta-se, vive e pros-
pera ! Como é possível ? Muito 
bem. A produção estandardizada 
da grande e poderosa indústria, em-
bora muito prática e revolucioná-
ria, não pode alimentar o espírito 
humano nem satisfazer as necessi-
dades e anseios individuais ; só o 
artesanato, só a arte e a produção 
por peça pode dar ao homem o con-
forto espiritual de que ele necessita 
para, até certo ponto, se abstrair do 
materialismo da vida. 
Ao aperceber-se disto o Pais; por 

toda a parte começou a nascer en-
tão o amor, a afeição ao artesanato. 
0 artesanato não pode acabar por-
que a sua morte seria o fim de toda 
a arte e de todas as mil e uma coi-
sas de que o homem não pode 
alhear-se. Começaram então a mul-
tiplicar-se as exposições artesanais 
e a criar-se os centros do artesana-
to; organismos ainda mal defini-
dos e mal estruturados, mas com a 
finalidade bem explícita de promo-
ver a prosperidade do artesanato. 
Braga, Barcelos, Viseu, Évora, Via-
na do Castelo, Coimbra... ensaiam 
os primeiros passos, cautelosos, ti-
tubeantes, a medo. 0 Fundo de Fo-
mento de Exportação, o Turismo, 
ora um, ora outro, lá lhes vão dan-
do as anãos, e os centros vão avan-
çando... Porém, quanto terão ainda 
que andar para. atingirem a idacac 
adulta, até se emanciparem ! ? 
Mas agora verificada já a xndis-

pensabilidade do artesanato, não se-
rá altura de s•e pedir ao Estado que 
também ele comece a olhá-lo com 
olhos de ver ? Não será altura de 
dar ao artesão também um lugar ao 
Sol? Não deverá o artesanato ser 
integrado sem mais demora no Es-
tado Corporativo ? 
Vem isto a propósito da Inaugu-

ração do Centro de Coimbra reali-
zada no pretérito dia 9 de Dezem-
bro último. É mais um a ensaiar os 
primeiros passos. Deus o guie. Da-
qui lhe desejamos as maiores pros-
peridades. É que verificamos já, 
aue não basta a boa vontade ie sa-
crifícios de meia dúzia de carolas. 
É necessário que a organização se-
ja oficial. Já lembrei um grémio do 
artesanato, salvo se se encontrar p a-
ra ele uma organização mais ade-
quada. 
Bem sabemos que o artesanato no 

seu conjunto é complexo, numeroso, 
variado. Mas a Alemanha já encon-
trou solução para todos os proble-
mas e os seus grémios de artesanato 
são prósperos e parece satisfazerem 
os fins desejados. Temos pois, ali 
um exemplo e uma orientação, se 
se outros países não forem preferi-
dos para modelo. 
Verificada a necessidade e actua-

lidade do artesanato, o caminho a 
seguir fiem de ser o de procurar a 
sua promoção social e cultural; 
orientá-lo, dirigi-lo e dar-lhe toda a 
assistência de que ele necessita. 
Protegem-se indústrias simples-

mente pelo facto de elas produzi-
rem para exportação e nem se re-
para sequer que na maior parte 
dos casos essas indústrias importam 
a matéria-prima ; só a mão-de-obra 
é nacional— e às vezes nem essa 
na totalidade. E não se repara que, 
na maior parte dos casos, no arte-
sanato tudo é nacional, a mão-de-
-obra e a matéria-prima. No arte-
sanato transforma-se o material 
mais humilde e pobre em ricos tra-
balhos de arte que o estrangeiro pa-
ga encantado da vida! Citemos, 
por exemplo, a Cestaria, os traba-
lhos de junco, de palha, as tecela-
gens, os trabalhos de ;madeira, a 
cerâmica popular... Creio que isto 
prova com evidência que muitas ve-
zes o artesanato é mais útil ao País 
do aue certas indústrias que por aí 
se jactanciam de importantes. 
Assim, atrevo-me, uma vez mais, 

a chamar a atenção para a oportu-
na intervenção do deputado Sr. Pro-
fessor Doutor Nunes de Oli-
veira, na Assembleia Nacional, 
na sessão de 10 de Março de 1964. 
Faça-sie pelo artesanato o que seja 
necessário para a sua valorização. 
Assim é ,justo e necessário para 
bem da Nação. Nomeie-se uma co-
missão nacional para o seu estudo, 
para a sua organização e para pro-
ver ao seu fomento. 
Estas profissões humildes que 

constituem o artesanato, dada a sua 
vastidão e os recursos qu,e delas so 
podem tirar, estruturarão um dos 
poderosos pilares onde deve assen-
tar a fração. 

Abastecimento de água 
à cidade ` 

Estando os trabalhos de abasteci-
mento de água à cidade numa fase 
já bastante adiantada e em vias de 
virem a satisfazer as necessidades 
da população, não deixará a Câma-
ra Municipal de ocorrer não só à 
melhoria do sistema de abasteci-
mento como também à extensão da 
rede às zonas novas a criar, com 
realce para a Quinta do Aparício, 
cuja urbanização se prevê para bre-
ve. 
Veia a propósito referir que, mer-

cê de uma nova orientação impri-
mida a estes serviços, foi possível 
dar satisfação não só a pedidos de 
ligação de água formulados para 
habitações ' por particulares, como 
uma maior e mais certa prontidão 
na satisfação desses pedidos. 
Na verdade a celeridade e perfei-

ção que se tornou possível ç de fac-
to se efectivou devem-se ao Agente 
Tccnico da Secção de Obras, José 
Lino Martins dos Santos ao qual se 
presta justiça pelo seu interesse e 
zelo no exercício das suas funções. 
0 facto resultou de uma nova es-

truturação que idênticamente se 
pretende tornar extensiva a outros 
sectores. 

Serviços de Obras 
e pessoal respectivo 

Tem sido motivo de preocupação 
da Câmara Municipal a conserva-
cão das estradas municipais. 
Para estes serviços prevê a Lei 

n o 2110, de 19 de Agosto de 1961 
no seu art.o 7.o o seguinte pessoal : 
1 chefe dos serviços de conserva-

ção ; 1 cabo de cantoneiros por es-
quadra ; 1 cantoneiro por cada can-
tão. 
Cada cantão terá em regra uma 

extensão não inferior a 4 Km. nem 
superior a 8 Km e os cantões serão 
agrupados em esquadras. 
0 quadro da Secção de Obras fi-

caria, se tal vier a ser aprovado, 
com a seguinte constituição: 
1 Engenheiro Municipal; 1 Ad-

junto Técnico; 2 Agentes Técnicos 
de Engenharia Civil ; 1 Desenha-
dor; 1 Apontador ; 1 Fiscal de 
Obras ; 1 Chefe de Conservação ; 5 
cabos de cantoneiros ; 60 cantonei-
ros : 1 contínuo. 

São, pois, previstos dois novos lu. 
<ares nos quadros da Secção de 
Obras: — De um Agente Técnico e 
de um Adiunto Técnico. 
É verdade que de uma maneira 

geral as câmaras municipais se 
vêem obrigadas a encarar a remo-
delação de solários por forma a 
aproximá-los com os que a inicia-
tiva privada adopta. 
De contrário terão os serviços 

municipais de se sujeitar única e 
exclusivamente aos serventuários 
que por parcial incapacidade, as 
empresas privadas não aproveitem 
por rezões que é escusado ;enume-
rar. 

(continua no próximo número) 
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Pelo nosso enviado GRAL PINTO 

Atleta da Fé! Soldad,) da Paz: — 
expressões que tiveram o verdadei-
ro calor do sentimento e de admi-
ração com que o ilustre Governador 
Civil de Braga, Sr. Comendador An-
tónio liaria Santos da Cunha, ilus-
trou o seu brilhante discurso, na rc-
ferida romagem ao grande Prela-
do, que foi ao Congo como Missio-
nário, a 1lloçambique e à Índia co-
mo Bispo, e em cujas terras de 
Além-Mar se notabilizou como lie-
rói de molde a merecer de facto a 
desi-nação de atleta da fé e solda-
do da paz. 
Finalmente, na Diocese do Por-

to, escreveu palavras de conceitos 
admiráveis que retratam a sua al-
ma de eleição, afirmando a sua po-
breza, no permanente desapêgo pe-
los bens materiais, que considerou 
o seu mais lídimo Brasão.— BP•-
bre quero morrer em obediêlncia e 
(ac:alamento às scfbias leis da Igreja 
Calólica». 
Palavras admiráveis que deixa-

ram à posteridade uma exemplar 
lição. 
No conceito popular, que lhe can-

ta, reza, diz-se que viveu como San-
to Dará Glória de Deus. 

A Santa Missa 
Em tribuna expressamente er-

guida e decorada, foi rezada missa 
campal pelo representante de Sua 
Reverendíssima Arcebispo Primaz, 
o Vigário Geral Dr. Cónego Martins 
Pinheiro, que, à homilia, exultou as 
virtudes do Santo Bispo, de cuja fi-
gura Barcelos guarda avaramente 
as suas relíquias. 
Na tribuna ladeavam o altar, 

além das autoridades barcelenses, 
o Senhor Governador Civil de Bra-
ga, D. Florentino de Andrade e Sil-
va, Administrador Apostólico da 
Diocese do Porto, Professor Doutor 
Joaquim Numes de Oliveira, Cónego 
Rodrigo Alves Novais, Rev. Padre 
Joaquim F. Brito e Rev. Padre An-
tónio Cardoso, Pároco de Remelhe, 
autoridades da freguesia de Reme-
lhe e estudantes de Barcelos e Por-
to. 
Barcelos soube prestar justa ho-

menagem de gratidão a um dos seus 
mais ilustres filhos, cujos 50 anos 
não foram capazes de esfriar a re-
cordação que as virtudes do Santo 
Bispo lhes legou, como filho aman-
tíssimo_ Viverá cada dia mais inti-
mamente no coração dos barcelea-
ses. 

Notas 
Demonstrando o êxito da roma-

gem e o calor do sentimento que a 
uniformizou, especialmente por 
aqueles que foram a pé cantando e 
rezando, deve esta romagem repe-
tir-se todos os anos para o que se 
impõe, desde já, a organização de 
uma Comissão. 

( Continuação do número anterior) 

O Discurso diz Senhor 

Presidente da Câmara,  

Dr. A Vasco de Faria 

Com os primeiros lampejos da 
amorosa e cintilante luz emanada 
do Presépio, a irradiar por todos os 
recantos da terra, como que aque-
cendo as almas, tornando os ho-
mens mais iguais a si próprios, 
Barcelos não poderia deixar de vir 
sahorosauienba embalada até Reme-
lhe. 

Reinelhe que viu nascer D. An-
tónio José de Sousa Barroso, Reme-
lhe que ciosa e I)rgulhosaniento 
guarda os seus restos mortais. 
Remelhe relicário inestimável de 

uma mensagem toda ela profunda-
mente enraizada no amor ao Altar 
c_ à Pátria. 
Altar e Pátria, binómio indivisível 

que sempre acompanhou este vene-
rando Príncipe da Igreja, Príncipe 
cuja vida eexemplo só por si 
preenche um capítulo, e dos mais 
notáveis, da história Lusíada. 

História toda ela salpicada de he-
roicidade e amor ao próximo. 
Ao fim e ao cabo, a lança e p 

Evangelho, ao fim e ao cabo os 
princípios que sempre definiram o 
autêntico homem português. 
Barcelos compreendeu em toda a 

sua verdadeira extensão, a lição do 

(Continua na 2.9 página) 
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As Festas Audómica-q 
Com as tradicionais «Janeiras» 

terminam hoje, à noite, as Festas. 
Académicas organizadas pelos estu-
dantes barcelenses em benefício dos 
pobres locais. 
No Cine-Teatro Gil Vicente, com 

a casa à cunha, realizou-se na sex-
ta-feira passada, como estava pre-
visto. o sarau académico, o qual 
proporcionou algumas horas de boa 
disposição a todos os espectadores, 
que não deixaram de aplaudir os 
nossos artistas. 
Os restantes números das respec-

tivas Festas estiveram também bas-
tante concorridos. 

Estão, pois, de parabéns, os nos-
sos estudantes. 
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«Jornal de Barcelos» 
Muito sensibilizados, agradece-

mos aos prezados colaboradores., 
assinantes e leitores os votos de 
Boas-Festas e Ano Bom que gentil-
mente nos endereçaram nesta qua-
dra natalícia. 

Maria AoAeliea Correia 
Médica de ~QU 

CÉSAR F. CARDOSO 
ADVOGADO 

c A R 

M A C 

uQ•dll •G automoueis 
n e usaáos ocos 

_ 
R•para•oos 

A e F A 
IH ,k D O 

Telef. 82466 
BARCELOS 

_ 
de automóu•is 1 

CâmiO•S 4 Illolor4Y 

PARA PRESxo sómee1: Oslo calei 

Ourivesaria Miihazes 
Filial : !Raa D. António $ars000 

M A R C E L O S 

Sede: Rua 5 de O n t a b a o, 35 
POVOA DE VARZIM 

Casa S'Ialal 
TUDO PARA A LAVeURA 

BARCELOS 

•oelalteta 

Cllaica Geral ü iealtsraa 

Conguitblo: Cazapa f da Oatab.o 
Residémda: Av. C.Qab. G. Gama. 114 
Talsfs.: Conealt. 823li -ROW i•i9Jt 

Largo cis Madalena, s' 1 

Telefone, 82447 — BSIeCsles 

0 melhor (afé 
iod,CAFEZEIRA DE BARCELOS 

Fazendas Brancas >F Lanifícios 
Camisaria * Malhas * Modas 

Armazéns SENHOR DA CRUZ 
DF António Barbosa Eiras 
Agente exclusivo das Confecções «EUROPA» 

51— Av. Dr. Oliveira Salazar-52 
Telef. . Dr. li BARCELOS 

II -^•! ALTO-FALANTES 
•'""'° 

Todo , ivãoqéz 
-camaº, Divãs 

Tap•t•., 

Carmo' de 

' oveis TELES 
AIS B 0 N I t0 S 
AIS BARAtOS 
EL N B R S B R t I Q 0 

S~-d ferro Colaboada, Mapiee, So1Le- 
d• fano art. • MaWlS4+b satl]!ca 

Cwrpas•s • Aiaatlfae 

P+•a —Telel. üLbi sWIE • 

eeseaºseeeesa 
ssaae•;aºeº essseeesºode 

-•: f ... prefira sempre a 

S8 SO U Ca S8 UX 
•etesae Redtes - p er •• il.esrftese 

I•.•Rf'ZLOS 

de da Crua Pias 

In/erito ao Grémio dos Armasealetas de Mereearla 

t — 


